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Resumo 

Relata-se a ocorrência de histomoníase em galinhas domésticas (Gallus gallus domesticus) de criações 

coloniais no sul do Brasil. Os casos ocorreram em duas propriedades, localizadas nos municípios de Santa 

Vitória do Palmar (propriedade 1) e Pelotas (propriedade 2). As aves afetadas, em ambas as propriedades, eram 

jovens e apresentaram emagrecimento, apatia e anorexia com taxa de mortalidade de aproximadamente 35% 

nos plantéis. Na propriedade 1, de um total de 35 aves, 12 apresentaram sinais clínicos evoluindo para morte, 

já na propriedade 2, de um total de 19 aves, 7 tiveram sinais clínicos e morreram. Na necropsia das aves, foram 

observados na superfície capsular e parênquima hepático nódulos branco-amarelados, multifocais a 

coalescentes, por vezes, com área central deprimida e circundados por halo pálido medindo até 2,0 mm. O 

ceco estava dilatado, com lesões elevadas, amareladas e multifocais, estendendo-se da mucosa à serosa, 

exibindo ainda com parede espessada contendo material caseoso na luz do órgão. Microscopicamente 

observou-se hepatite e tiflite piogranulomatosa necrosante com numerosos trofozoítos de Histomonas 

meleagridis intralesionais. O diagnóstico de histomoníase foi confirmado através dos achados macroscópicos 

e histopatológicos. Destaca-se a ocorrência de histomoníase como causa de mortalidade em aves de criação 

colonial na região sul do Brasil.  

Palavras-chaves: galinha colonial; enterohepatite; Histomonas meleagridis; protozoário. 

 

Abstract 

Histomoniasis has been reported in poultry (Gallus gallus domesticus) from free range chickens in southern 

Brazil. The cases occurred in two properties, located in the municipalities of Santa Vitória do Palmar (property 

1) and Pelotas (property 2). The affected birds, in both properties, were young and showed weight loss, apathy 

and anorexia with a mortality rate of approximately 35%. On property 1, of a total of 35 birds, 12 animals 

showed clinical signs evolving to death; on property 2, 7/19 were affected, with clinical signs and died. In the 

necropsy of the chickens, white-yellow, multifocal to coalescent nodules were observed on the hepatic capsular 

surface and parenchyma, sometimes with a depressed central area and surrounded by a pale halo measuring up 

to 2.0 cm. The cecum was dilated, with elevated, yellowish and multifocal lesions, extending from the mucosa 

to the serosa, showing also a thickened wall containing caseous material in the organ's light. Microscopically, 

necrotizing piogranulomatous hepatitis and typhlitis were observed with numerous intralesional Histomonas 

meleagridis trophozoites. The diagnosis of histomoniasis was confirmed through macroscopic and 

histopathological findings. The occurrence of histomoniasis as a cause of mortality in free range chickens in 

the southern region of Brazil. 

Keywords: Free range chicken; enterohepatitis; Histomonas meleagridis; protozoan. 

 

Introdução 

Histomoníase é uma doença infecciosa 

causada pelo protozoário flagelado Histomonas 

meleagridis, conhecida, também, como 

“blackhead” (cabeça negra). Afeta galináceos e 

caracteriza-se pelo desenvolvimento de lesões 

necrosantes, principalmente em fígado e ceco 

https://doi.org/10.26605/medvet-v15n4-3537
mailto:rosi_zamboni@yahoo.com.br


Zamboni et al. (2021) Histomoníase em galinhas (Gallus gallus domesticus) de criações coloniais no sul... 

 

Medicina Veterinária (UFRPE), Recife, v.15, n.4 (out-dez), p.370-375, 2021 

 371 

(Cortes et al., 2004; McDougald, 2005; Liebhart et 

al., 2009; Sentíes-Cué et al., 2009). 

H. meleagridis é responsável por 

significativas perdas econômicas na produção 

avícola, sendo a segunda causa de mortalidade, 

dentre as doenças causadas por protozoários (Costa 

et al., 2018). Em aves de produção (perus, galinhas) 

é relatada com maior frequência em criações 

avícolas extensivas e semi-intensivas, podendo 

apresentar morbidade e mortalidade elevadas 

(McDougald, 2005; Araújo et al., 2015). Os perus 

são considerados a espécie mais suscetível à 

infecção, sendo escassos os relatos em galinhas 

domésticas e aves silvestres (McDougald, 2005; 

Singh et al., 2008; Liebhart et al., 2009; Powell et 

al., 2009; Sentíes-Cué et al., 2009; McDougald et 

al., 2012; Araújo et al., 2015).  

A principal forma de transmissão ocorre pela 

ingestão de ovos embrionados do nematoide cecal 

Heterakis gallinarum (hospedeiro intermediário) 

contendo os trofozoítos de H. meleagridis 

(McDougald, 2005; Powell et al., 2009). No Brasil, 

a doença foi descrita em perus no estado do Rio de 

Janeiro (Brener et al., 2006), em pavões no Rio 

Grande do Sul e Paraná (Trindade et al., 2011; 

Michelazzo et al., 2017; Costa et al., 2018), em 

frangos caipiras na Paraíba (Araújo et al., 2015) e 

em aves ornamentais no Rio Grande do Sul 

(Oliveira et al., 2017).  

Este trabalho tem como objetivo descrever a 

ocorrência de histomoníase como causa de morte 

em galinhas de criação colonial no sul do Brasil. 

 

Descrição do Caso 

Foram encaminhadas para exame 

anatomopatológico, ao Laboratório Regional de 

Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária 

(FV) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

quatro galinhas domésticas (Gallus gallus 

domesticus) de duas criações extensivas avícolas 

coloniais de subsistência, localizadas nos 

municípios de Santa Vitória do Palmar 

(propriedade 1) e Pelotas (propriedade 2), no 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Das quatro 

aves necropsiadas, uma era oriunda da propriedade 

1 e três da propriedade 2. Nas necropsias foram 

coletados e fixados em formalina tamponada a 

10%, fragmentos de todos os órgãos da cavidade 

celomática e encéfalo. Posteriormente, as amostras 

foram processadas rotineiramente e coradas pela 

técnica de hematoxilina e eosina (HE). Cortes do 

ceco e fígado foram selecionados e submetidos à 

coloração especial de Ácido Periódico de Schiff 

(PAS). 

 

Caso 1 

Na propriedade 1, 12 aves de um lote de 35 

galinhas, adquiridas de uma criação comercial 

(linhagem Embrapa 051), com aproximadamente 

90 dias de idade, apresentaram emagrecimento, 

apatia e anorexia. A evolução do quadro clínico até 

a morte foi de aproximadamente 15 dias. As aves 

permaneceram em gaiolas durante os primeiros 30 

dias de vida e após esse período foram soltas em 

um pátio com outras 28 aves domésticas de 

diferentes idades e espécies. A pequena 

propriedade de agricultura familiar tinha a criação 

avícola colonial exclusivamente para consumo de 

ovos e carne. A alimentação das aves era a base de 

milho. Esporadicamente era realizada a 

vermifugação dos animais, não sendo realizado 

nenhum outro manejo sanitário das aves e nem do 

ambiente no qual elas viviam. Com o início das 

mortes o proprietário havia vermifugado as aves. A 

taxa de mortalidade do surto foi de 34,3% (12/35), 

considerando que somente as galinhas de 90 dias 

apresentaram sintomatologia clínica. 

 

Caso 2 

Na propriedade 2, em uma criação colonial 

de 19 galinhas de idades variadas, sete aves com 

idade entre 24 e 28 semanas, apresentaram 

emagrecimento, apatia, anorexia e icterícia 

evoluindo para a morte. As aves eram criadas em 

sistema extensivo, sendo algumas oriundas da 

própria propriedade e outras de propriedades 

vizinhas, confinadas somente no período da noite. 

A base da alimentação das aves era milho, sendo 

fornecidas verduras esporadicamente. Não era 

realizado nenhum protocolo sanitário nas aves nem 

no ambiente. Assim como na propriedade 1, a 

criação tinha como finalidade o fornecimento de 

carne e ovos para consumo próprio. A taxa de 

mortalidade foi de 36,8% (7/19).  

 

Achados macroscópicos 

No exame externo de todas as aves 

necropsiadas (n=4) (propriedades 1 e 2) observou-

se marcada emaciação das carcaças, e em uma ave 

da propriedade 2 havia icterícia de mucosas e 

subcutâneo. Macroscopicamente os fígados (4/4) 

estavam aumentados de tamanho e na superfície 

capsular havia nódulos branco-amarelados, 

multifocais a coalescentes, por vezes, com área 

central deprimida e circundada por halo pálido 
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medindo até 2,0 cm (Figura 1A). Ao corte, as 

lesões estendiam-se da superfície capsular ao 

parênquima hepático (Figura 1B). Os cecos (4/4) 

estavam dilatados, com lesões amareladas ao corte, 

os cecos tinham as paredes espessadas e friáveis de 

aspecto caseoso, a lesão estendia-se da mucosa à 

serosa cecal (Figura 2). Nas três aves oriundas da 

propriedade 2, no ceco havia inúmeros exemplares 

do nematódeo H. gallinarum. Nos demais órgãos 

não foram observadas alterações macroscópicas.

 

Figura 1. Lesões hepáticas associadas à histomoníase em galinhas de criação colonial. (A) Fígado: marcadamente 

aumentado de tamanho exibindo nódulos branco-amarelados, multifocais a coalescentes com área central deprimida 

(setas). (B) Fígado: nódulos branco-amarelados, multifocais a coalescentes, medindo até 2 cm de diâmetro. Na superfície 

de corte, a lesão de aspecto caseoso observada na superfície capsular estendia-se ao parênquima hepático (inset). Bar = 

1cm. 

 

Achados histopatológicos 

Microscopicamente nos fígados havia áreas 

multifocais a coalescentes de necrose com 

infiltrado inflamatório composto por macrófagos, 

células epitelioides, células gigantes 

multinucleadas, linfócitos, plasmócitos e 

heterófilos. Em meio à área de necrose, 

observaram-se inúmeras estruturas ovais, por vezes 

esféricas, com citoplasma eosinofílico, fracamente 

corada, circundada por halo claro e fina parede 

(Figura 3A). Essas estruturas variavam de tamanho 

(7-15 µm de diâmetro) sendo morfologicamente 

compatíveis com trofozoítos de H. meleagridis. 

Pela técnica de PAS as membranas do protozoário 

coraram em vermelho (Figura 3B). Nos cecos, 

estendendo-se da mucosa à serosa, havia múltiplos 

focos de necrose com infiltrado inflamatório de 

heterófilos, linfócitos, macrófagos e células 

gigantes multinucleadas, associados a protozoários 

intralesionais como os descritos no fígado. Nos 

demais órgãos não foram observadas alterações 

histopatológicas. 

 

 
Figura 2. Lesão macroscópica por histomoníase em 

ceco de galinha de criação colonial. Ceco: 

distendido, com serosa exibindo lesão 

nodular amarelada que se estende até a 

mucosa (seta). Na abertura do órgão 

observa-se material amarelado, friável e 

amorfo. Parede cecal espessa contendo 

material caseoso no lúmen (inset). 
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Figura 3. (A) Fígado: Áreas multifocais de necrose, circundadas por infiltrado inflamatório, na região central dessas áreas 

há inúmeros trofozoítos (cabeças de seta) morfologicamente compatíveis com Histomonas meleagridis (7-15 µm de 

diâmetro). HE 10X. (B) Fígado: inúmeros trofozoítos em meio às áreas de necrose, marcados positivamente na coloração 

de PAS. PAS 40X. 

 

Discussão 

No presente trabalho, o diagnóstico de 

histomoníase foi baseado nos dados 

epidemiológicos das duas criações, lesões 

macroscópicas e histológicas observadas no ceco e 

fígado das aves necropsiadas, juntamente com 

características morfológicas do agente na 

coloração especial de PAS. Em todas as aves 

necropsiadas não foram observadas lesões 

associadas a outros patógenos, sendo a 

enterohepatite necrosante decorrente da infecção 

por H. meleagridis a causa da morte das aves, como 

relatado por outros autores (Liebhart et al., 2009; 

Trindade et al., 2011; Araújo et al., 2015; Oliveira 

et al., 2017; Costa et al., 2018). 

Neste estudo, nas aves da propriedade 2 foi 

observado H. gallinarum, o principal agente 

vinculado à disseminação e manutenção do ciclo 

do protozoário (Araújo et al., 2015; Michelazzo et 

al., 2017). Na propriedade 1, não foram observados 

exemplares do nematódeo no ceco da ave 

necropsiada. Este fato, porém, não exclui o 

envolvimento de H. gallinarum do ciclo de 

contaminação dessas aves, considerando que, as 

aves da propriedade 1 recebiam vermífugo 

esporadicamente, e segundo dados 

epidemiológicos quando iniciaram as mortes, as 

galinhas foram vermifugadas nessa propriedade.  

Nas duas propriedades a doença ocorreu 

com mortalidade elevada, em torno de 35%, 

afetando aves jovens e adultas entre 12 e 28 

semanas. Apesar de aves entre três e sete semanas 

de idade serem mais suscetíveis a infecção por H. 

melagridis (Hu et al., 2006; Sentíes-Cué et al., 

2009), em criações consorciadas de galináceos de 

diferentes idades e espécies, o risco à infecção é 

consideravelmente maior (Van Der Heijden e 

Landman, 2011; Araújo et al., 2015), sendo esta a 

provável causa da ocorrência da doença em aves de 

idades variadas, nos casos relatados. Ainda, nas 

criações avícolas coloniais as aves adultas são 

consideradas mais resistentes a histomoníase, 

tornando-se importantes fontes de infecção como 

portadoras assintomáticas do protozoário 

(McDougald, 2005; Costa et al., 2018). Neste 

estudo, o sistema avícola extensivo e a criação 

conjunta de aves adultas com aves jovens, foram os 

principais fatores que favoreceram a disseminação 

e contaminação ambiental, tanto por H. melagridis 

quanto por H. gallinarum, resultando nos altos 

índices de mortalidade. 

O crescente interesse por alimentos 

saudáveis, naturais, livres de conservantes e 

agrotóxicos, bem como, pelo bem-estar das aves 

dentro dos sistemas de produção, tem estimulado a 

utilização de sistemas avícolas alternativos (Vieites 

et al., 2016). Nesse contexto, a histomoníase vem 

sendo considerada uma doença reemergente, em 

decorrência do aumento do número de criações 

alternativas de aves (Michelazzo et al., 2017), 

entretanto, na avicultura brasileira são escassas as 

informações a respeito dessa doença (Brener et al., 
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2006; Trindade et al., 2011; Araújo et al., 2015; 

Michelazzo et al., 2017; Oliveira et al., 2017; Costa 

et al., 2018). Assim, a crescente utilização dos 

sistemas alternativos pode favorecer a ocorrência 

da histomoníase, uma vez que, essa forma de 

criação propicia o desenvolvimento do ciclo do 

protozoário, considerando que a ausência de 

assistência técnica nessas criações foi um fator 

importante relacionado a infecção das aves 

analisadas. 

 

Conclusão 

Destaca-se a infecção por Histomonas 

meleagridis como causa de morte em galinhas 

domésticas, em criações coloniais na região sul 

Brasil, sendo a necropsia e o exame histopatológico 

indispensáveis para o diagnóstico definitivo. 

Ainda, considera-se que forma de criação e o 

déficit no manejo sanitário tanto dessas aves 

quanto do ambiente no qual vivem foram os 

principais fatores predisponentes ao 

desenvolvimento da histomoníase.  
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